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Introdução/Objetivos 
Os roedores da espécie Calomys laucha são encontrados no sul da Bolívia, sul do Brasil, centro da Argentina e Uruguai, podendo ser avistados em pastagens, áreas agrícolas, margens de estradas e dunas costeiras (Lasserre et. al., 2000). É um animal de pequeno porte, (peso máximo é de 40g) com expectativa de vida de aproximadamente 7 meses em ambiente natural (Cittadino et al., 1994) e em cativeiro em média de 13,5 meses (Hodara, 1989). O cobre é um mineral essencial para o crescimento e desenvolvimento dos organismos, sendo que baixas quantidades são suficientes para suprir suas necessidades fisiológicas. (Dameron & Harrison, 1998). O objetivo deste trabalho é verificar se a exposição direta a diferentes dosagens de Cobre pode causar variações no desenvolvimento do epitélio seminífero de Calomys laucha.  
Metodologia

Os animais foram tratados com 0, 2 e 6mg/L de Cobre, posteriormente foram anestesiadas e sacrificadas para a coleta dos testículos. Em seguida, os testículos foram fixados em formol tamponado, desidratados em etanol, diafanizados em xilol, impregnados e incluídos em Paraplast Xtra. Os blocos foram seccionados em micrótomo a 6µm sendo coradas com hematoxilina e eosina. De cada fragmento foram feitas cinco fotografias em microscópio óptico olympus BX51 com câmera DP72. A análise morfométrica dos túbulos seminíferos foi feita através do programa Image J, onde se obteve as cinco menores medidas de diâmetro e espessura do túbulo Seminifero (Fig. 1), de cada uma das fotos. Para as médias foi feita e a análise de variância com posterior comparação (teste Tukey).
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Fig. 01- Micrografia óptica de túbulos seminíferos de Calomys Laucha corado com Hematoxilina e eosina. Demonstrado como foi aferido o diâmetro (D) e a Espessura (E).

Resultados e Discussão

Através dos procedimentos realizados foi possível verificar que a constituição do epitélio seminífero dos Calomys apresentou mudanças. Em ralação aos tratamentos em que os animais foram submetidos houve aumento (P<0,05) no diâmetro do túbulo seminífero. Já em relação à espessura dos mesmos, não ocorreu alterações quando comparado com os animais que não receberam cobre (Tab. 01).


De acordo com os resultados descritos constatou-se que a variação no diâmetro se deve ao aumento no número de células do epitélio e não no tamanho das mesmas. 
Tabela 1 – Dose (miligramas por litro), Espessura e Diâmetro (micrômeros). Morfologia do epitélio seminífero de Calomys laucha tratados com diferentes concentrações de Cobre. 
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Epitélio             EEpitéli
	Espessura (µm)

	Diâmetro (µm)

	0
	38,2 ± 0,53a
	111,4 ± 1,59 b

	2
	39,2 ± 0,39a
	119,7 ± 1,00 a

	6
	39,5 ± 0,32a
	119,9 ± 0,85 a


a ,b Letras minúsculas diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente
Conclusão

Concentração de cobre de 2 e 6mg/L demonstraram promover aumento do diâmetro dos túbulos seminíferos de Calomys laucha.
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